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1. INTRODUÇÃO 

 A preferência pelo cultivo de espécies exóticas, ocorre, principalmente, pela falta 

tropicais. A maioria das informações silviculturais e tecnologias desenvolvidas nos últimos 

anos no Brasil, são, sobretudo, destinadas às arbóreas exóticas, como Pinus e Eucalyptus 

(PANCEL, 2015; MENDONÇA et al., 2017). Em termos de qualidade da madeira e, até 

mesmo, capacidade produtiva, é bastante plausível imaginar que, dentre as mais de dez 

mil espécies arbóreas nativas da Amazônia, não será difícil encontrar espécies com melhor 

desempenho do que as citadas anteriormente.
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 O C. spruceanum 

madeira para serraria e também para uso energético. A espécie tem diversos nomes populares 

no Brasil, como pau-mulato, pau-mulateiro ou mulateiro. No Peru é conhecido como capirona, 

na Argentina palo blanco, na Bolívia guayabochi, na Colômbia alazano, no Equador corusicao e 

 A madeira do pau-mulato é uma das mais comercializadas no Amapá (QUEIROZ; 

MACHADO, 2007). Nesse Estado, foi estimada a comercialização de 6.960 m3 de madeira 

serrada da espécie, 20% da venda total, que movimentou 16 milhões de reais no ano de 2012 

chega a 25% do total de madeira serrada, indicando que existe uma parte da madeira que é 

utilizada pelas próprias famílias ribeirinhas e não é comercializada.

 Além da importância pelo uso madeireiro, o pau-mulato também apresenta uso não 

madeireiro. Suas cascas são utilizadas para confecção de cosméticos como sabonetes esfoliantes 

e também têm propriedades medicinais  

 A abertura de clareiras na floresta de várzea, para a prática da agricultura itinerante de 

corte e queima, propicia o surgimento de elevada quantidade de regenerantes de pau-mulato. 

O rápido desenvolvimento, aliado à boa densidade e qualidade da madeira para diversos 

usos, mesmo em indivíduos jovens, torna a espécie altamente atrativa, despertando interesse 

em seu cultivo. Ao contrário do pau-mulato, a maioria das espécies de rápido crescimento 

apresenta densidade baixa. Aquelas com densidade elevada, normalmente apresentam lento 

crescimento e não suportam manejos mais intensivos, já que dependem de longos ciclos para 

reposição dos estoques colhidos.

 Além do rápido crescimento e qualidade da madeira, a elevada disponibilidade de 

a viabilidade de sistemas intensivos de cultivo do pau-mulato. Isso é reforçado pela 

possibilidade de obtenção, ao longo do ciclo, de variadas volumetrias de madeira que têm 

mercado garantido, sem custos de produção de mudas em viveiro e de plantio em campo 

quando é realizado o manejo da regeneração natural.

 Com o manejo da regeneração natural nos roçados abandonados e enriquecimento 

com outras espécies de interesse, em sistemas mistos (GUEDES et al., 2016), pode-se ampliar 
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a capacidade produtiva da área, em menor tempo, mantendo a produção agrícola e promovendo 

a recuperação dessas áreas abandonadas da agricultura itinerante. Essa otimização da produção 

volumétrica de madeira e de outros produtos, como o açaí, em pequenas áreas, facilita o trabalho 

do produtor, resultando em geração de renda e fomento da economia local.

com menor crescimento das árvores e formação de fustes de menor qualidade. Nesse caso, o pau-

mulato pode ser usado como indicador de áreas com intervenção antrópica. Em determinadas 

de pau-mulato, é um indicativo de que houve ali ação humana que abriu aquela área, como no 

abertas em início de sucessão, a germinação e o desenvolvimento das plântulas de pau-mulato 

depende de quantidade elevada de luz, sendo que as mesmas não se desenvolvem bem quando 

 O objetivo desse capítulo de livro é organizar o conhecimento gerado sobre C. spruceanum 

durante execução de projetos liderados pela Embrapa Amapá no estuário do rio Amazonas, sintetizar 

o conhecimento existente na literatura oriundo de estudos no Brasil e em outros países e incentivar 

seu cultivo, buscando a valorização da espécie. Com isso, espera-se reunir e disponibilizar nesse 

trabalho informações gerais e silviculturais necessárias ao manejo e plantio do pau-mulato, para 

2. ECOLOGIA DA ESPÉCIE

 Ocorre no Brasil, e em vários países da América do Sul, como Peru, Colômbia, Equador 

e Bolívia. No Brasil, é mais encontrada em floresta de várzea, ao longo do estuário do rio 

altas, campos de pastagens, áreas degradadas, desenvolvendo-se, geralmente, como espécie 

dominante (REVILA, 2000). O pau-mulato pode também estar presente em florestas de terra 

firme, em decorrência de seu eficiente sistema de dispersão pelo vento e pela água (ALMEIDA, 

abertas em início da sucessão (JONG, 2001), pois as sementes germinam melhor em temperaturas 
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setembro e a queda de frutos, de setembro a outubro. Seu sistema sexual é hermafrodita. A polinização 

número de estames. O fruto é uma cápsula com, aproximadamente, 1 cm de comprimento, deiscente, 

 É uma árvore de grande porte, que pode atingir 20-35 m de altura. Sua característica marcante 

é o fuste retilíneo, com casca lisa, marrom ou esverdeada, que descama em longas tiras, e madeira de 

 O C. Spruceanum 

apresenta copa pequena e rala, que permite a passagem da luz, causando pouco sombreamento. Com isso, 

é favorecido o cultivo consorciado, pois há possibilidade de desenvolvimento conjunto de outras espécies.

3. TRANSPLANTE E PRODUÇÃO DE MUDAS

 O pau-mulato apresenta elevado potencial de regeneração natural, cujas mudas podem 

abundância de mudas em áreas onde houve fogo, que pode quebrar a dormência do banco de sementes 

presente no solo. Esses maciços iniciais, quase puros da espécie (Figura 1), são importantes fontes de 

propágulos da espécie, sem custos com a produção de mudas.

Figura 1: A. Mudas de pau-mulato regeneradas em área de várzea utilizada para agricultura de corte e 
queima, 6 meses após abandono do roçado, município de Mazagão - AP. B. Transplante de mudas durante curso 
sobre manejo da regeneração natural na região do Bailique, Macapá - AP. Fotos: Marcelino Guedes e Bruno Rosário.
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 Nas várzeas do Mazagão, a densidade média de plântulas (mudas) logo após abandono do 
-1

 

100% de todas as áreas com regeneração natural de pau-mulato mapeadas na Ilha, observou-se 

uma densidade geral de 29.533 mudas ha-1 (ROSÁRIO, 2017).

 A elevada densidade inicial de mudas de pau-mulato pode comprometer o crescimento da 

espécie. Se o excedente delas não for eliminado, as mudas poderão permanecer como varetas por 

não conseguem se desenvolver. Assim, torna-se necessário o raleio ou desbaste da maioria delas, 

por meio de arranque ou corte.

 As mudas arrancadas podem ser aproveitadas para plantio em espaços vazios, quando 

houver falha de regenerantes na própria área, ou transplantadas para outras áreas. Para isso, basta 

retirar a muda com um bloco de solo e transplantá-la para o local desejado, de forma semelhante 

ao que se faz com as mudas no manejo de açaizeiros. O solo siltoso da várzea facilita a manutenção 

da terra em volta das raízes para fazer o transplantio.

 O transplantio é mais recomendado para áreas próximas de onde as mudas estão sendo 

retiradas. No entanto, em muitos casos, haverá a necessidade de produção de mudas em viveiros, 

principalmente, quando houver a possibilidade de usar matrizes selecionadas.

 A produção de mudas de pau-mulato pode ser realizada pelo método sexuado (por 

meio de sementes), ou pelo método assexuado, por propagação vegetativa. No caso da 

), 

as estacas devem ser submetidas a 3.000 ppm de ácido indolbutírico (AIB), que propicia o 

enraizamento em torno de 12 dias. 

 Para a produção de mudas por via sexuada, os frutos coletados devem ser acondicionados 

PIÑA-RODRÍGUEZ et al., 2015.). Em relação às sementes, 

a literatura indica que não há necessidade de tratamentos pré germinativos (FLORES, 1996). O 

tempo inicial e médio da germinação diminui conforme o aumento da temperatura, variando de 

15 dias para sementes sob 15ºC a 5 dias para sementes sob 32,5ºC (ALMEIDA, 2003).

 As mudas podem ser preparadas em sementeiras, para que, posteriormente, sejam 

repicadas para sacos plásticos de 15 cm x 30 cm. Após 6 a 9 meses no viveiro, as mudas estarão 

 et al., 2013).

 Os melhores substratos utilizados para mudas de pau-mulato devem ser a base de matéria 
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2016). No entanto, a semeadura pode ser realizada apenas em terra vegetal, dispondo as sementes 

sobre o substrato e cobrindo-as apenas levemente, devido à necessidade de luz para a germinação 

CONVENCIONAIS

plantios de enriquecimentos de capoeiras, recuperação de áreas degradadas, produção de não 

sítio em que se deseja plantar e por último a seleção das espécies ou da espécie mais adequada 

conforme a escolha da área (PANCEL, 2015).

4.1 ÁREAS APTAS

 A análise dos sítios, ou seja, das áreas em que se deseja realizar o plantio, é essencial para 

a boa adaptação da espécie que se deseja plantar, para que a mesma possa expressar seu potencial 

clima...) e competitivos (RIBEIRO et al., 2002). Em um sítio adequado, o desenvolvimento das 

plantas é otimizado, visto que esse fator é determinante, principalmente, na fase inicial de 

que sejam realizados levantamentos acerca da altitude da área, precipitação anual e características 

físicas e químicas do solo (PANCEL, 2015). 

 Para o C. spruceanum, alguns estudos evidenciam que a espécie tem baixa exigência em 

e se adapta em solos com variadas classes texturais, mas se desenvolve melhor em áreas com 

conteúdo orgânico de médio a alto e ambientes úmidos. Por outro lado, a acidez elevada do solo 

30% (REVILLA, 2001). Recomenda-se que o plantio dessa espécie seja realizado em áreas com 

precipitação de média à alta (maior que 2500 mm ano-1).
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4.2 PREPARO DO SOLO

 O principal objetivo do preparo do solo é oferecer condições adequadas ao plantio e 

para mudas de pau-mulato, dependendo do tipo de solo em que se deseja cultivá-lo, recomenda-

em áreas onde o pH do solo é baixo, as mudas de pau mulato encontram dificuldades para o 

seu crescimento, sendo necessário, portanto, que nessas áreas seja aplicado o calcário, com o 

objetivo de corrigir a acidez e elevar os teores de cálcio e magnésio (GONÇALVES, 2005). 

 O plantio das mudas de pau-mulato deve ser realizado em covas que podem ser abertas 

de maneira mecanizada, quando a área permitir a entrada de tratores adaptados, ou manual, 

com o auxílio de cavadores (ARAUJO et al., 2013). As covas devem ter as seguintes medidas: 20 

cm de diâmetro e 25 cm de profundidade. Após a abertura, recomenda-se, caso seja necessário, 

a fertilização, que pode ser por meio do NPK ou adubo orgânico (CHUNG SALDAÑA, 2013).

4.3 ESPAÇAMENTO

 A escolha do espaçamento influencia diretamente na taxa de crescimento das plantas, 

na qualidade da madeira e na idade de corte (BALLONI; SIMÕES, 1980). O espaçamento deve 

ser definido em função dos objetivos do plantio, visando também adequar a densidade de 

plantio para a obtenção do máximo de retorno por área (DANIEL, 2006). Para o C. spruceanum, 

estudos com diferentes espaçamentos já foram realizados. Em sua maioria, os resultados 

indicam que espaçamentos ideais para a produção de madeira, devem seguir os arranjos de 

3 m x 3 m e 2 m x 3 m (

2012; CHUNG SALDAÑA, 2013; GUEDES, et al., 2016)

e 5 m x 5 m, também mostram resultados positivos em termos de crescimento em sistemas 

consorciados, ressaltando a importância dessa espécie e seu elevado potencial para implantação 

de sistemas silvipastoris (OLIVEIRA, et al., 2012).

 Em alguns estudos que avaliaram diferentes dosagens de NPK em plantios de pau-

mulato, foi gerada a recomendação de 120 g de NPK 20:20:20 por muda, caso o produtor tenha 

recursos financeiros e queira investir em adubação (CHUNG SALDAÑA, 2013). Contudo, como 

o pau mulato é uma planta que tolera ambientes com baixas fertilidades, a adubação também 

pode ser realizada com produtos à base de compostos orgânicos, sendo possível até mesmo 
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dispensar a adubação. É importante salientar que se o plantio ocorrer em áreas de várzea 

estuarina, por exemplo, não é recomendável a utilização de fertilizantes, visto que esses sítios 

4.5 TRATOS CULTURAIS 

 Após o plantio no local definitivo, é necessário que sejam realizados, de maneira periódica, 

tratos culturais. Essas operações de controle do mato competição, objetivando eliminar a vegetação 

invasora, também é importante como medida de proteção contra o fogo e facilita as operações 

evitar o atraso no crescimento inicial por competição. Um dos pontos positivos e que potencializa 

o uso do pau-mulato em plantios, é a situação de seu status fitossanitário, que confirma que essa 

DA REGENERAÇÃO NATURAL

 Além do cultivo por meio do plantio convencional, como mostrado anteriormente, o pau-

mulato tem grande potencial para ser cultivado por meio de uma técnica silvicultural conhecida 

por “condução da regeneração natural”. Conforme Kellermann, (2011), a regeneração natural 

refere-se às fases iniciais de estabelecimento e desenvolvimento das plantas. O entendimento 

dos processos de regeneração natural é de suma importância para o planejamento do manejo e 

para a aplicação de práticas silviculturais direcionadas ao aproveitamento contínuo da floresta, 

que vão favorecer o crescimento e maximizar o volume das espécies desejáveis por unidade de 

área (GAMA, et al., 2003).

 A abundante regeneração natural do pau-mulato em áreas de roçado abandonado, 

formando povoamentos quase puros da espécie, é um convite ao manejo da regeneração 

natural. Mas o que permite o manejo da regeneração natural desta espécie? Estudos já 

mostraram que essa espécie tem uma característica bastante peculiar, sobretudo no seu 

ambiente natural de maior ocorrência, a várzea amazônica, onde a espécie forma um banco de 

plântulas superabundante em áreas abertas, podendo alcançar mais de 50.000 indivíduos ha-¹ 

silviculturais, permite manejar a espécie com baixos custos operacionais e com retorno em 
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 O manejo da regeneração de pau-mulato pode ser realizado de maneira a formar plantios 

de técnicas adequadas para o manejo da regeneração. 

 Entre as técnicas silviculturais que podem ser adotadas, destaca-se o desbaste, que é a 

principal ferramenta para o aproveitamento do potencial de regeneração natural em áreas de 

 Os desbastes são divididos em duas categorias, seletivo e sistemático. No manejo da 

regeneração de pau-mulato, o desbaste seletivo deve ser empregado. O mesmo implica na escolha 

de indivíduos com base em algumas características que são pré-estabelecidas, de acordo com o 

 No sistema de manejo do processo de regeneração natural do pau-mulato, descrito em 

Guedes et al. (2016), são previstos dois desbastes sequenciais. O primeiro desbaste deve ocorrer 

por volta dos 6 meses após abandono da atividade no roçado. Contudo, se o desbaste não acontecer 

no momento ideal, após alguns anos, ainda é possível proceder a roçagem das varetas para 

realização do primeiro desbaste. A remoção dos indivíduos pode ser realizada de forma manual, 

por meio do arranquio (regenerantes até um ano de idade) ou por meio de terçados, machados 

e/ou motosserras (indivíduos com mais de um ano de idade). O segundo desbaste é realizado 

 Ao aplicar o desbaste seletivo, os maiores indivíduos da regeneração natural devem ser 

deixados, respeitando a distância mínima média de 3 m entre plantas, de maneira a organizar e 

et al., 2016). Com isso, será eliminado o excedente, deixando apenas a quantidade ideal de paus-

mulatos. Para implantação de sistemas só com pau-mulato (plantio homogêneo), em linhas ou 

recomendada gira em torno de 1.200 ind. ha-1 (GUEDES et al., 2016).
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 Outros padrões de espaçamentos podem ser estabelecidos como: 2 m X 2 m; 2 m X 3 m 

de crescimento em altura e diâmetro tendem a ser maiores, o que foi constatado por Ugarte-

No entanto, a otimização da volumetria final de madeira produzida vai depender de um balanço 

entre o crescimento e a própria densidade remanescente. 

 Na implantação de consórcios ou Sistemas Agroflorestais (SAFs), a partir do manejo da 

regeneração natural do pau-mulato, deve-se deixar espaçamentos maiores, com densidade em 

torno de 600 ind. ha-1 de paus-mulatos (GUEDES et al., 2016). Nesse caso, devido às dificuldades 

para manter o alinhamento e um espaçamento padrão, o sistema é organizado em faixas de 3 m 

de largura, de maneira alternada, com e sem regenerantes de pau-mulato (Figura 2). Na primeira 

faixa, ficam os paus-mulatos, com abundância em torno de 17 indivíduos por faixa. Na segunda, 

limpa-se toda a área para plantar as culturas agrícolas de interesse do produtor no meio da faixa. 

Nas faixas de pau-mulatos, se houver excesso, eliminam-se os menos desenvolvidos e todos 

os outros regenerantes. Se a abundância de paus-mulato for baixa, realiza-se o transplantio de 

mudas que seriam desbastadas em outras faixas.

Figura 2- Ilustração orientadora da implantação do sistema de 
manejo da regeneração do pau-mulato consorciado com outras 
culturas. Fonte: Guedes et al. (2016) 
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 No exemplo prático aqui mostrado, tem-se o seguinte arranjo agroflorestal: pau mulato 

(regeneração), culturas agrícolas (banana e açaí). Esse arranjo pode ser implantado em módulos 

de 51 m de largura x 52 m de comprimento, que define o sentido das linhas e deve seguir o 

deslocamento do sol (leste/oeste). Para a instalação de um módulo com 17 faixas (9 com paus- 

mulato e 8 com as culturas associadas), de 3 m de largura cada, são necessárias 110 mudas de 

bananeira e 110 mudas de açaizeiros, deixando-se 6 mudas de reserva para cada cultura.

 Assim como nos plantios convencionais, nesse sistema também há necessidade da 

realização de tratos culturais, visando o controle periódico de plantas indesejáveis. Na fase 

inicial, recomenda-se uma limpeza na área de plantio no mínimo a cada 3 meses. No sistema 

misto, são geradas receitas ao produtor em mais curto prazo, com a colheita de culturas como 

a banana, que produzem em menor tempo, enquanto se espera o desenvolvimento do pau-

mulato para realização do segundo desbaste.

 O segundo desbaste deve ser realizado pelo menos 5 anos após o primeiro desbaste. 

Nessa época, mesmo no sistema misto, a densidade em torno de 600 ind. ha-1 de paus-mulatos, 

Figura 3: Áreas de 
várzea com manejo da 
regeneração natural de 
pau-mulato e produção 
de banana, na Ilha das 
Cinzas, Gurupá - PA e 
em Mazagão - AP. (Fotos: 
Marcelino Guedes e 
Danielle Rodrigues).
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será suficiente para uma boa produção de madeira roliça, como quantificado no próximo item. 

Essa madeira roliça pode ser utilizada em construções rústicas e também para produção de 

carvão e lenha.

 Após o segundo desbaste, deve ficar na área em torno de 100 a 200 árvores por hectare, 

dependendo do tipo e diversidade do sistema adotado. De acordo com os interesses do produtor, 

e em função da realidade de cada área, ajustes podem ser realizados para deixar mais ou menos 

paus-mulato após o segundo desbaste, árvores essas que serão destinadas às serrarias, no final 

do ciclo, aproximadamente, com 15 anos.

 Depois da liberação realizada no segundo desbaste, as melhores árvores de pau-mulato 

para serraria podem ser colhidas ao longo do tempo, na medida em que forem atingindo o DMC 

(diâmetro mínimo de corte). Inclusive, a colheita parcelada é mais condizente com a realidade 

e capacidade produtiva das pequenas serrarias familiares das várzeas estuarinas. A colheita 

parcelada também fornece uma entrada periódica de renda para remunerar a mão de obra 

familiar, funcionando como uma poupança ao longo do tempo.

MULATO ORIUNDO DE REGENERAÇÃO NATURAL

 As plântulas de pau-mulato em áreas com abundância de regeneração natural, antes 

0,51 cm, aos 6 meses. Após desbaste e eliminação do excedente, o pau-mulato se desenvolve 

rapidamente. Em várzea do Mazagão - AP, o crescimento médio foi de 1,2 m em altura e 2,6 

cm em diâmetro por ano, após realização do desbaste aos 6 meses, para manter a densidade 

remanescente de 600 mudas ha-1

até 3 m em altura por ano, o que demonstra variabilidade de crescimento entre plantas e boa 

possibilidade de seleção de indivíduos com maior capacidade de desenvolvimento.

 Em áreas de 5 a 11 anos de idade, aptas para realização do segundo desbaste, as taxas 
-1

2013), como foi o caso de observações realizadas em povoamentos desta espécie no município 

de Mazagão. Os testes para avaliação do segundo desbaste, permitiram a cubagem rigorosa e a 

quantificação da volumetria da madeira roliça que é possível obter nessa fase.

 O volume de madeira (m3) nessa fase, pode ser estimado por meio da equação de dupla 

entrada (diâmetro na altura de 1,3 m – DAP, em cm e altura total – Ht, em m): V= 0.00008 
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* DAP1.99038 * Ht0.80224 (ARAÚJO, 2015), ou pela equação de simples entrada: V= 0,0184 - 

0,00598*DAP + 0,00082*DAP2   A volumetria média encontrada das 696 

segundo desbaste, foi igual a 0,03685 m3 por árvore.

 Em áreas de SAFs com 7 anos e baixa densidade de pau-mulato, a média dos diâmetros 

m3 de madeira roliça e seriam necessárias 5 árvores para produção de 1 m3. 

 Em três áreas pesquisadas com o uso de SAFs, com idade de 10 a 11 anos e baixas 

densidades do pau-mulato, a média do DAP das árvores foi de 20 cm. Algumas árvores de maior 

crescimento já atingiram o diâmetro mínimo de 50 cm, considerado como limite para corte e 

produção de madeira serrada. 

 No trabalho de Rosário (2017), que avaliou o desenvolvimento do pau-mulato em 

sistema de manejo da regeneração natural (Figura 3), com introdução de banana, na Ilha das 

Cinzas, Gurupá - PA, as bananeiras começaram a produzir com 1 ano de idade.

 Nessas áreas manejadas houve um desenvolvimento quatro vezes superior às áreas sem 

manejo. Com manejo, o crescimento médio foi de 2,3 m em altura e de 3,2 cm em diâmetro por 

ano (ROSÁRIO, 2017).

7. ELIMINAÇÃO E CONDUÇÃO DA REBROTA

 O corte dos paus-mulatos para realização dos desbastes deve ser feito bem próximo ao 

solo. Após o corte, deve ser realizada a manutenção da área por meio da desbrota dos ramos novos 

que forem emitidos após o corte, dos indivíduos que devem ser eliminados da área para manter a 

densidade adequada.

 Após o corte ou após a desbrota, o controle para evitar novas brotações pode ser realizado 

por meio da aplicação de alguns produtos, que não vão causar contaminação do ambiente 

uma solução salina saturada de (NaCl), assim como a aplicação de óleo lubrificante queimado, 

reaproveitado dos motores utilizados nas embarcações e nas residências, podem ser utilizados 

para tal finalidade. Esses produtos devem ser pincelados sobre as cepas, logo após o corte. 

No entanto, ainda são necessárias mais pesquisas sobre esse ponto específico para gerar uma 

recomendação adequada.

 Uma maneira de evitar o custo com o controle da rebrota, é provida quando se faz o primeiro 
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desbaste no período adequado (em torno de 6 meses). Nessa idade, as mudas excedentes podem 

ser eliminadas por meio do arranque. Isso evita a rebrota, que poderá ocorrer se as plântulas forem 

eliminadas por corte, pelo processo de roçagem. Deve-se evitar arrancar as mudas no período do 

verão amazônico (setembro a novembro), quando a água das marés não adentra nas áreas mais 

exige maior esforço físico.

 A elevada capacidade de rebrota do pau-mulato pode ser interessante para o 

desenvolvimento de novos sistemas silviculturais, com condução da brotação, principalmente nos 

plantios convencionais, como realizado em outras espécies como o eucalipto. Para essa espécie 

foi desenvolvido um sistema de condução de rebrota, com recomendação de desbrota geral para 

Alguns produtores de eucalipto preferem deixar até 3 brotos, ou dois, se houver falha na planta 

vizinha, principalmente para produção de lenha. Nesse caso, cada broto deve ser deixado, nas 

extremidades e na parte mais baixa do toco da árvore, para, posteriormente, permitir cortes mais 

rentes ao solo e maior ganho de madeira. É recomendado que os cortes deixem cerca de 10 a 15 

cm de toco - sempre com o broto localizado do meio para baixo.

 As experiências com sistemas de condução e eliminação da rebrota desenvolvidos para outras 

entanto, ainda são necessários muitos testes e experimentos sobre a silvicultura do C. spruceanum, 

assim como de muitas outras espécies arbóreas nativas da Amazônia, para que ocorra o desejado 

desenvolvimento da silvicultura tropical.

SEUS USOS

 A qualidade tecnológica da madeira é essencial para determinar o uso madeireiro de 

propriedades físicas e mecânicas é que devem definir o melhor tipo de processamento e o uso. 

No caso do pau-mulato, essas propriedades também são importantes para validar a possibilidade 

de uso das árvores de menores diâmetros provenientes dos desbastes.  

 No trabalho de Araújo et al.(2013), realizado em floresta de várzea do município de 

Mazagão - AP, foi avaliada a qualidade da madeira de diferentes classes diamétricas de paus-

mulatos, em amostras da base e topo do tronco de 15 árvores. As árvores foram selecionadas em 

C
a

ly
co

p
h

y
ll

u
m

 s
p

ru
ce

a
n

u
m

123



uma floresta secundária sem manejo, sendo 3 árvores em cada uma das 5 classes: 1) 15 < DAP 

 Os resultados dessa pesquisa evidenciaram que as árvores de pau-mulato com menores 

diâmetros também apresentam boa qualidade da madeira. Amostras de árvores mais finas 

apresentaram a mesma densidade e resistência quando comparadas às mais grossas. A força 

média necessária para quebrar as amostras foi de 92,88 Mpa e os valores de densidade básica 

da madeira variaram de 0,58 a 0,72 g cm-3. A contração volumétrica média para as amostras de 

 Essas propriedades tecnológicas habilitam a espécie para diversos fins, principalmente, 

para uso na construção civil. Normalmente, a madeira serrada de pau-mulato é muito utilizada 

para confecção de estrutura para telhado, e também como piso e parede das casas de madeira. 

Praticamente, todas as casas das famílias ribeirinhas do interior, que vivem nas proximidades 

dos rios, são de madeira, assim como várias casas localizadas nas próprias cidades. No interior 

também é muito comum o uso da madeira roliça do pau-mulato para construção de estruturas 

rústicas e, nos portos, como suporte e baliza para ancoragem das embarcações. Essa madeira 

roliça também pode ser empregada como postes, como biomassa e fonte de energia. Nas casas 

das várzeas, é frequentemente utilizada como lenha para combustão direta no fogão.

 O uso da madeira roliça para diversos fins é facilitado no caso do pau-mulato, pois as 

árvores oriundas do segundo desbaste, com idade em torno de 5 anos, apresentam forma 

cilíndrica muito bem definida e troncos extremamente retos. Nesse caso do uso da madeira 

roliça de pau-mulato de regeneração natural, quando for possível a divisão do tronco, é 

recomendável que a parte da base seja utilizada para energia, e o topo para as construções. 

A ponta do fuste do pau-mulato tem maior estabilidade dimensional e está menos sujeita a 

rachadura (ARAÚJO et al., 2016).

 O manejo do processo da regeneração natural e potencial biológico do C. spruceanum 

apresenta uma série de vantagens, como já demonstrado. No entanto, esse manejo apresenta 

limitações em termos de área e por não utilizar mudas melhoradas. Assim, recomenda-se que 

estudos também sejam direcionados para um programa de melhoramento e para propagação 

vegetativa da espécie.
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